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DESENVOLVIMENTO HUMANO

RANKING APONTA BAIRROS
MELHORES PARA SE VIVER
Vitória tem sete bairros entre os 20 melhores de todo o país

ABDO FILHO
afilho@redegazeta.com.br

O Índice de Desenvolvi-
mentoHumano(IDHM)da
Grande Vitória passou de
0,678 para 0,772 entre
2000e2010.Destaforma,a
microrregião formada por
Cariacica, Fundão, Guara-
pari, Serra, Viana, Vila Ve-
lhaeVitóriaentrouna faixa
dedesenvolvimentohuma-
no alto. Entre as 16 regiões
metropolitanas pesquisa-
das no Brasil, a de Vitória
saiu da 7ª colocação que
ocupava em 2000 e alcan-
çou a 5ª posição, deixando
para trás Rio de Janeiro e
Porto Alegre. O cálculo do
IDHMé feitoapartirdetrês
indicadores: educação, ex-
pectativa de vida e renda.
O Atlas de Desenvolvi-

mento Humano nas Re-
giões Metropolitanas Bra-
sileiras – divulgado ontem
por Programa das Nações
Unidas para o Desenvolvi-
mento(Pnud), Institutode
Pesquisa Econômica Apli-
cada (Ipea) e Fundação
João Pinheiro – é de tama-
nha profundidade que
consegue mensurar as lo-
calidades, dentrodas cida-
des, onde o grau de desen-
volvimento humano é
maior oumenor.
Mata da Praia, Barro

VermelhoeSantaLuíza, to-
dos eles na Capital, osten-
tamIDHMde0,961,eestão
na sétima posição entre os
melhores bairros do Brasil.
PraiadoCanto, IlhadoBoi,
Ilha do Frade eEnseada do
Suá, com 0,958, e também
em Vitória, ocupam a 18ª
colocação.Todos eles estão
nomesmo patamar daNo-
ruega, país com o maior
IDHdomundo, 0,944.
Quemmora emumdes-

ses bairros assina embaixo.
“Moraraquiéótimo.Játive
várias oportunidades de
sair, mas não saio. É tran-
quilo,pertodetudo,nãote-
nhodoquereclamar”,dizo
empresário Gilson Bósio,
morador da Mata da Praia
há 20 anos.
Andrea Bolzan, coorde-

nadora doRelatório deDe-
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Sonho de uma vida

O casal de aposentados João de Carli e Rosimar Cucco saiu de Jardim da Penha para a
Mata da Praia, ambos em Vitória, buscando o sonho de morar de frente para o mar.

“Ele passava na frente dos prédios
de frente para a praia que ainda
começavam a ser construídos e
falava: ‘Eu ainda vou morar aqui’”

—

ROSIMAR CUCCO
APOSENTADA

Moradores

28anos

É o tempo que o casal
já mora em Mata da
Praia, em Vitória

“Eu, minha mulher e minhas duas
filhas nunca pensamos em sair
daqui. A minha família não abre
mão de morar no bairro”

—

JOÃO OTÁVIO DE CARLI
APOSENTADO

MARCELO PREST

Custo-benefício

Empresária, Mayara
Lacerda veio de São
Paulo a trabalho e
mora há 7 anos na
Praia da Costa

“A segurança
ainda é um
problema.
Tirando isso,
o bairro é
bom. Gosto
da facilidade
de ter tudo
perto”
—
MAYARA
LACERDA
EMPRESÁRIA

senvolvimento Humano
Nacional do Pnud, destaca
o avançoobtidopelaGran-
deVitórianadécadapassa-
da. “Era uma região que já
vinha bem colocada e que
conseguiu avançar acima
da média das demais me-
trópoles. Quando analisa-
mos o perfil da Grande Vi-
tória, conseguimos obser-
varqueondemaisseandou
foi na educação, que é
quemmelhorcumpreopa-
pel da inclusão social”.

DESIGUALDADE
O IDHM Educação de

fato avançou na Grande
Vitória– saiude0,552, em
2000, e alcançou 0,695,
em 2010 –, mas precisa ir
além. Enquanto o índice
de longevidade, 0,848, já
está no patamar muito al-
to, e o de renda, 0,782, é
alto,odaeducação,0,695,
ainda está no médio. Só
48,3%dos jovens entre18
e 20 anos tinham, em
2010, ensino médio com-
pleto. Entre os adolescen-
tesde15a17anos,apenas
62,28% haviam comple-
tado o fundamental.
Nem tudo são flores

também na desigualdade
entre ricos e pobres da
Grande Vitória. Em ter-
mos de renda per capita,
os moradores de Ilha do
Boi, Ilha do Frade, Praia
doCantoeEnseadadoSuá
ganham20vezesmaisque
os habitantes de Flexal e
Vila Cajueiro, em Cariaci-
ca: R$ 6.889,45 contra
R$ 343,01.
Disparidades ainda na

escolaridade e na expecta-
tiva de vida. Enquanto que
nazonasmaisnobresdeVi-
tória o percentual de pes-
soas com mais de 18 anos
com o fundamental com-
pleto chega a 96,82%, no
Centro de Viana esse mes-
mo índice fica em 33,7%.
NaPraiadoCanto,a longe-
vidade alcança os 81,54
anos,emCentralCarapina,
Serra, 69,91.
(Colaborou com esta re-
portagem o residente
Thomaz Ribeiro)
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PERFIL CAPIXABA

Estadoavança,masainda
deixa adesejarnaeducação
Rendaeexpectativade
vidados capixabas
melhoraramnos
últimos20anos

ABDO FILHO
afilho@redegazeta.com.br

Nadécadapassada,oEspí-
rito Santo conseguiu sair
da faixa de desenvolvi-
mentomédio e alcançou o
nível mais alto. Nos últi-
mos 20 anos, a ascensão é
forte. Em 1991, o Estado
apresentava Índice de De-
senvolvimento Humano
(IDHM)baixo,0,505,pou-
coacimado0,499quefaza
fronteira entre o baixo e o
muito baixo. Em2000, um
salto para 0,640, padrão
considerado médio. Em
2010, o IDHM capixaba
bate em 0,740, que já é
considerado alto.
Entre1991e2010, a ta-

xa de crescimento do
IDHM estadual foi de
46,53%. Pouco abaixo dos
47% registrados pela mé-
dianacional.Noperíodo,o

Brasil saiudeum IDHMde
0,493 e alcançou 0,727.
Naúltimadécada, a ex-

pectativa de vida, com ín-
dice 0,835, foi o que mais
contribuiucomoIDHMdo
Estado.Em2000, aexpec-
tativa de vida do capixaba
erade71,6 anos, em2010
estava em 75,1 anos.

Em seguida, aparece a
renda, com um índice de
0,743.Há 14 anos, a renda
percapitadocapixabaesta-
vaemR$574,17;em2010,
ela chegou aos R$ 815,43.
Importante destacar que o
percentual de pobres caiu
de 22,81% da população
para9,53%.OíndicedeGi-

ni (quanto mais perto de
zero menor a desigualda-
de) foi de 0,6 a 0,56.
Com relação à educa-

ção, houve avanços, mas
numpatamaraindaaquém
doesperado.OIDHMEdu-
cação do Espírito Santo,
em2010,estavaem0,653,
patamar considerado mé-

dio. O Estado conseguiu
expandir a proporção de
estudantes emtodas as fai-
xasetárias,mas,porexem-
plo, o percentual de jovens
de18a20anoscomensino
médiocompleto, em2010,
ainda era considerado bai-
xo: 44,93%.
Outro ponto que mere-

ce atençãodiz respeito aos
anosdeestudo,quecaiuna
décadapassadanoEstado.
Trata-se do número de
anos de estudo que uma
criançaqueiniciaavidaes-
colar no ano de referência
deverá completar ao atin-
gir a idade de 18 anos. En-
tre 2000 e 2010 uma que-
da no Espírito Santo: de
9,51 anos para 9,36 anos.
No Brasil, passou de 8,76
anos para 9,54.
Emcompensação,oper-

centual da população com
ensino fundamental in-
completo ou analfabeto
caiu de 48,6%para 39,2%.
O de superior completo foi
de 5,6%para 11,1%.

ARQUIVO/GABRIEL LORDÊLLO

Entre as cidades, Vitória tem o melhor IDH do Estado, com índice de 0,845

RANKING POR CIDADE

Desigualdade no Brasil diminui em 10 anos
OBrasil está menos desi-

gual. Resultados do Índice
de Desenvolvimento Hu-
mano Municipal (IDHM)
em 16 regiões metropolita-
nasmostram que indicado-
res de saúde, educação e
rendadurante 2000e2010
melhoraram em todas as
áreas analisadas.
Nesta nova edição, to-

das as regiões receberam

pontuação suficiente para
serem classificadas como
de “alto desenvolvimento
humano”. A maior veloci-
dade no avanço foi regis-
trada em regiões Norte e
Nordeste.SãoPauloéare-
gião metropolitana com
(IDHM)mais alto do país.
Emum índice que vai de 0
(mínimo) a1 (máximo), a
região paulista alcançou a

nota 0,794, seguido de
perto pelo Distrito Fede-
ral, com 0,792, e por Cu-
ritiba, com 0,783.
Manaus, o pior coloca-

do, registrou nota 0,720.
Apesar de se encontrar na
últimacolocação, aRegião
Metropolitana de Manaus
foiaqueapresentounope-
ríodo maior crescimento:
0,135ponto,ou23%sobre

o índice anterior.
ARegiãoMetropolita-

na de São Luís também
apresentou crescimento
significativo: 0,113
ponto. “A desigualdade
continua existindo, a
boanotícia éque ela está
em queda”, afirmou o
ministro Marcelo Neri,
da Secretaria de Assun-
tos Estratégicos.

O avanço na classifica-
çãodasregiõeséatribuído
principalmente à educa-
ção. “Indicadores mos-
tram que estamos avan-
çando. Democracia, uni-
versalização e combate à
pobrezadãoresultadoeis-
so se reflete no Atlas. É o
principal resultado que se
pode trazer”, disse o pes-
quisador do Instituto de
Pesquisa Econômica Apli-
cada (Ipea), Marco Auré-
lio Costa.


